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O ESTADO DE S. PAULO - 

  A vagem presidente ao Méxicõ 
O presidente Fernando Henrique Cardoso 

está no' México para uma visita oficial 
na qual evitara os temas econômicos e 

se concentrará, se possível, nós assuntos polí- 
ticos. Ele se afastará dos temas econômicos 
porque não se fala em corda em casa de enfor-
cado. O México ainda não superou a crise que 
o privou-de dinheiro'e prestígio e não seria de 
bom-tom insistir em assunto tão delicado. As-
sessores do presidente informam, no entanto, 
que o professor Fernando Henrique 'Cardoso 
falará confortavelmente sobre a importância 
da democracia como , instrumento de legitimi-
dade e estabilidade. Para alguém tão temeroso 
de ferir melindres econômicos, não poderia, es-
colher agenda melhor. Afinal, a democracia no 
México ainda é artigo para consumo externo. 
Falta muito para que a verdadeira ditadura de 
partido único que prevalece-  naquele país se 
modifique Pela probabilidade concreta -- pos-
sibilidade sempre houve, desde a Revolução, 
porque não faltaram partidos para coonestar 
a hegemonia do PRI — de alternância no po-
der. O fato de o presidente Zedillo ter nomea-
dó proCurador-geral um militante de partido 
de oposição não significa que o poder foi divi-
dido. Significa, antes; que o atual governo tra-
tará com rigor os PecadilhoS cometidos pelo 
ex-presidente Salinas de Gortari e seus fami-
liares. O professor Fernando Henrique 'sabe 
disso tudo, até porque conhece o México. E 
terá contatos com os presidentés dos dóis 

maiores partidos dé oposição — 
àssim os consideremos —, bem 
como concederá audiênCia espe-
cial á Cuauhtemoc Cárdenas, 'o 
adversário de Zedillo nas elei-
ções presidenciais: «'presidente 
Fernando Henrique , Cardoso,- 
dessa forma, estará falando de 
corda em casa de enforcado: 

Esta é a DP viagem do chefe do 
Executivo, sempre muito preocu- 
pado em realizar "visitas políti- 
cas". Ora, o que dá caráter políti- 
co a uma missão presidencial, não 	 
é o fato de não ser ela coroada 
pela assinatura de acordos econômicos: É a 
natureza "política" da agenda das conversa-
ções mantidas com o chefe: de soverno anfi-
trião. Se não existir tal agenda política, a visi-
ta será de mera cortesia, pagamento de obriga-
ção cerimonial, exercício de boa vizinhança 

É isso o que intriga nas viagens do .sr. Fer-
nando Henrique Cardoso. Ha- uma insistência 
em apontá-las como políticas, apenaS igual à 
habilidade com que se evita revelar a agenda 
política de que se ocuparia o. presidente Sem 
pre é possível que a agenda se resuma a doiS 
temas: a candidatura do Brasil á , cadeira per-
manente no Conselho de Segúrançá da ONU 'e 
o controle dos fluxos de investimento de cur 
tíssimo prazo por algum organismo-interna-
Cional. São temas que s'em dúvida merecem  

ser tratados. Mas dentro da 
perspectiva correta: sua con- 
creção está suficientemente 
distante no tempo e por isso 
apenas os dois temas não bas- 
tam .para' rechear uma' agenda 
política. Essa reclama itens 
imediatamente mais subStanti- 
vos, que provoquem ação erea- 
ção comuns com o interlocutor. 

Resta tambéin .  saber por que o 
chefe do governo brasileiro não 
quer discutir 'questões comer- 
ciais com o chefe do governo me'- 
xicano. Hão de ser razões muito 

graves para fazer com que os representantes 
dos dois maiores países da América Latina 
tratem de tudo, menos de economia e comér- 
cio. Claro está que o México está alinhado ao 
Nafta e ó Brasil pertence ao Mercosul. Mas 
nem por isso os dois países deixaram de man- 
ter .comércio coercio bilateral, que tem espaço para 
superar a barreira do bilhão de dólares na 
qual estagnou. Vale dizer, embora pertençam a 
diferentes áreas de comércio, os dois países 
têm interesses e pontos de contato que podem 
Ser satisfeitos sem que os respectivos acordos 
regionais sejam afetados. Se o governo brasi- 
lèiro estiver esperando por .  negociações con- 
juntas entre , o Mercosul e o México, poderá 
desperdiçar excelentes oportunidades de am- 
pliar o comércio bilateral. Da mesma forma, 

não será sensato depender exclusivamentè 
de eventuais negociações entre Mercosul e 
Nafta para explorar todo o potencial do co-
mércio entre Brasil e México. Há; repetimos, 
suficiente espaço de manobra nos interstí-
cios de um bloco comercial .e outro. 

Más também é verdade que o setor automo-
bilístico mexicano, responsável por 22% das 
exportações daquele país para o Brasil, está 
descófitente com o regime automotivo fixado

por Brasília. ,  O Mé- 
xico foi inn-do's paí-
ses que representa-
ram contra o regime' 
automotivo dó Bra-
sil perante a Orga-
nização Mundial de 
Comércio e os em-
presários 

 
 mexica- 

	  nos vêm insistindo 
em negociar acordo 

bilateral que supere o rigor da atual, política 
brasileira, que preserva reservas.cambiais e 
beneficia as indústrias do Mercosul. 

Visitas de reconhecimento, boa vizinhança e 
aproximação não •são de ,todo inúteis. Melhor, 
seria, no entanto, que as viagens do presiden :  
te do Brasil, quando não forem precedidas:de 
negociações econômicas e comerciais, atenL 
dam a uma agenda política substantiva, que 
de fato abra caminho para realizações práti-
cas e não se restrinja a ganhos retóricos. 

EX LIBRIS 

O ESTADO DE S. PAULO 
O presidente 
evitou temas 

econômicos, mas 
só isso não 

caracteriza uma 
visita "política" 


